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Resumo abreviado 

 

O presente trabalho é um recorte da pesquisa “Implicações juslaborais da 

falta/insuficiência de informação do teletrabalhador acerca do meio ambiente laboral” que 

tem como objetivo saber se a motivação e a satisfação somados ao significado peculiar do 

teletrabalho são determinantes para seu auto-reconhecimento enquanto cidadão de direito. Para 

tanto, a pesquisa foi projetada em caráter interdisciplinar contando com saberes tanto da 

psicologia, como do direito. A fim de dar conta dos objetivos desse estudo, a proposta 

metodológica estrutura-se em dois momentos, sendo o primeiro dividido em duas subpartes de 

estudos empíricos. Na primeira subparte, pretende-se saber se há um auto-reconhecimento (por 

parte) dos teletrabalhadores como operadores desta forma de trabalho, por meio de uma 

entrevista semiestruturada. Na segunda subparte, aplicaremos dois instrumentos: Inventário de 

Motivação e do Significado do Trabalho (IMST) e a Escala de Satisfação do Trabalho (EST) 

com a finalidade de vincular a satisfação e a autoestima do teletrabalhador com o discurso 

obtido na primeira subparte. No segundo momento organizaremos os dados e verificaremos se 

há uma relação direta entre o conhecimento dos aspectos legais do instituto com as 

identificações surgidas nos instrumentos. Atualmente a pesquisa está em análise do Comitê de 

Ética em Pesquisa da PUCRS. Acreditamos encontrar relação direta entre os constructos 

estudados. 
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